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1. INTRODUÇÃO

As relações entre mente e corpo ainda guardam muitas questões em aberto.
Em artigo de 1999, o famoso neurocientista Eric Kandel disse que “a psicanálise
representa a mais coerente e intelectualmente satisfatória visão da mente e pode
ajudar os neurocientistas a planejar os seus trabalhos” (KANDEL,1999). De lá
para cá, a neuropsicanálise, área que busca unir as neurociências e a psicanálise,
vem trazendo paralelos entre estes campos, durante muito tempo considerados
distantes. No entanto, ao procurar na literatura científica, é perceptível que a
maior parte dos estudos neuropsicanalíticos trazem principalmente hipóteses e
poucas aplicações práticas para a clínica psicológica ou para a compreensão dos
processos mentais inconscientes. Levando em conta as atuais críticas à falta de
experimentação empírica das teorias psicanalíticas e ao aparente obstáculo
paradigmático enfrentado pela neuropsicanálise, este trabalho busca estudar os
achados deste campo, propondo também um novo paradigma. A partir dos
trabalhos de Jacques Lacan, propondo um “inconsciente estruturado como
linguagem” e sua utilização de grafos para representar conceitos psicanalíticos, a
análise linguística e de grafos utilizando inteligência artificial, aliada à estudos
neurobiológicos, pode fornecer um campo fértil para o estudo dos conceitos
psicanalíticos.

2. METODOLOGIA
Para a verificação da literatura científica acerca das relações entre

Neurociências e Psicanálise, foram realizadas buscas no Pubmed com os
descritores “Psychoanalysis AND Neurosciences”, “Neuropsychoanalysis”,
“Neuropsychoanalysis AND Lacan”, “Neuroscience and Lacan”. A partir desta
pesquisa, foi feita a leitura dos artigos citados nas referências. Foi realizada a
pesquisa, no Scielo, dos descritores “Lacan E Grafos”, “Lacan E Inteligência
Artificial”, “Lacan E inconsciente estruturado como linguagem”.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Devido à alta complexidade do tema, este trabalho encontrou-se limitado à

realizar uma revisão na literatura, demonstrando a possível conversa entre
psicanálise e as neurociências, porém percebem-se barreiras na integração entre
estas áreas. A integração ainda é mais especulativa do que prática. Percebe-se,
também, a pequena quantidade de artigos que busquem associações entre a
teoria lacaniana com as neurociências. Tendo em vista a concepção do
inconsciente estruturado como linguagem, de Lacan, e suas representações
psicanalíticas através de grafos, que são recursos muito utilizados nas Ciências
da Computação, este trabalho busca levantar a hipótese de novos paradigmas de
estudo para a chamada Neuropsicanálise. Esta hipótese considera a integração
do estudos neurocientíficos com a análise do discurso, aproveitando-se dos



avanços nas inteligências artificiais, para conseguir compreender então, a partir
de métodos empíricos, conceitos psicanalíticos.

4. CONCLUSÕES

Mesmo que em fase inicial e hipotética, este trabalho pode ter um potencial
de trazer novas possibilidades para o estudo da neuropsicanálise, ainda mais se
alcançar a colaboração de outros pesquisadores.
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